
Arraes abre nova 
crise na esquerda 

O PSB realiza hoje, em Bra-
sília, a convenção nacional que 
vai definir o apoio à chapa de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e de Leonel Brizola (PDT), no 
momento em que a frente de 
esquerdas atravessa mais uma 
crise. Desta vez foi o presiden-
te nacional do PSB e governa-
dor de Pernambuco, Miguel 
Arraes, quem causou o proble-
ma. Ele deu ao PT a vaga para 
a disputa ao cargo de senador 
por Pernambuco, antes prome-
tida ao PDT. 

A atitude de Arraes recebeu 
o imediato repúdio do candi-
dato a vice, que também é pre-
sidente nacional do PDT. Bri-
zola e Lula participarão da 
convenção do PSB e devem 
conversar sobre o. assunto com 
Arraes. Brizola vai insistir em 
retomar a vaga de candidato 
ao Senado para o pedetista Jo-
sé Queiroz, ex-prefeito de Ca-
ruaru. Arraes ofereceu o lugar 
para o deputado Humberto 
Costa, do PT. 

Em Pernambuco a aliança 
foi composta com muita difi-
culdade. Primeiro, o PT forçou 
o diretório regional a prestar 
apoio a Miguel Arraes. Quan-
do tudo parecia certo, com o 
cargo de governador para Mi-
guel Arraes, o de vice para o 
PT e o de senador para o PDT, 
começou a confusão. Arraes 
ofereceu a vice para o PT e o 
PDT. Como os dois partidos 
demoraram a dar uma respos-
ta, Arraes chamou para a vaga 
o ex-prefeito de Petrolina Fer-
nando Bezerra Coelho, do PSB, 
e entregou a do Senado ao PT. 

Na convenção de hoje, o 
PSB apresentará as primeiras 
bandeiras da campanha da 
frente de esquerdas à Presi-
dência. Será proposta a criação 
do Ministério do Desenvolvi-
mento dos Municípios: Nos es-
tudos feitos pelos socialistas, a 
conclusão é a de que dos 5.507 
municípios, mais de cinco mil 
não têm estrutura para fazer 
planejamento de geração de 
empregos ou de desenvolvi-
mento social. O PSB quer tam-
bém do PT um programa que 
busque a fixação do homem no 
interior. 


